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Resumo 

Quando bem direcionadas, as tecnologias em sala de aula oportunizam a 
facilitação do processo de ensino e aprendizagem.  Neste trabalho são 
apresentados os resultados obtidos através da utilização de um episódio da série 
Black Mirror em uma turma de Ciências. Considerando o interesse dos alunos 
por filmes e séries, objetivou-se promover nos discentes o desenvolvimento do 
pensamento crítico-reflexivo acerca da biotecnologia. Metodologicamente, o 
estudo é de natureza qualitativa. Para a coleta de dados, aplicou-se um 
questionário estruturado. Os resultados mostraram que os discentes alcançaram 
certa autonomia em apontar, validar e criticar o uso das tecnologias, sobretudo 
numa perspectiva ecológica e de impacto psico-social.  
 
Palavras Chave: Black Mirror. Mídias Digitais. Ensino de Ciências. Aula remota.  
 

INTRODUÇÃO  

 

Com o acesso ao mundo digital, os alunos estão cada vez mais 

conectados nesse universo desde a infância. Não é à toa que nas escolas, 

muitos jovens têm total domínio em manipular websites, redes sociais e jogos.  

Essa geração hiperconectada é denominada de “nativos digitais”, que são 

aqueles nascidos dentro da era digital e tecnológica (PRENSKY, 2001).  
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Isso se dá pelo fato da sociedade atual está esteticamente norteada por 

inúmeras formas de comunicação que as diferentes mídias vêm proporcionando 

(MELO; TOSTA, 2008). 

 Nesse viés, utilizar a tecnologia em sala de aula associada a 

metodologias inovadoras melhora a aprendizagem significativamente e pode 

tornar o aluno ativo no seu processo de ensino e aprendizagem. Entretanto, 

Torres, Silva e Boaron (2019) enfatizam que é necessário um planejamento 

prévio do uso da tecnologia a ser utilizada em sala, uma vez que esse uso 

também pode colocar o aluno na posição de mero receptor passivo se utilizada 

de maneira incorreta, bem como ressaltam Sasseron e Machado (2017) que para 

ser inovador, esse processo deve envolver diversos temas e abordagens.  

A partir dessa perspectiva, se faz necessário que os professores 

despertem em seus alunos atitudes mais ativas e mais próximas do “fazer 

ciência”, tendo em vista que quando se fala no ensino de Ciências, espera-se 

que os indivíduos possam elaborar hipóteses, levantar questionamentos, 

argumentar e desenvolver sua criticidade de modo que possam exercer sua 

cidadania com participação ativa na sociedade (GELLON et al., 2005, 

SASSERON; MACHADO, 2017, AULER, 2007). 

Para tal, é essencial se pensar nas competências e habilidades expressas 

pela Base Nacional Comum Curricular como caminho para somar nos currículos.  

A competência de n° 5 (Cultura Digital), por exemplo, permite desenvolver ou 

utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica e 

reflexiva na construção de conhecimento do alunado (BRASIL, 2018).  

Esses novos modelos de mídias educacionais partem do cotidiano do 

mundo globalizado e influenciam diretamente os saberes dos indivíduos 

contemporâneos, possibilitando ao educando novas descobertas de 

aprendizagem, que buscam estimular o aluno a querer aprender, o que para 

Ausubel (1982) é essencial para que os indivíduos atribuam significados diante 

dos conhecimentos compartilhados.  

Dentre os recursos digitais que podem ser utilizados em sala, destacamos 

o recurso audiovisual que é de baixo custo e está cada vez mais presente no 

cotidiano dos alunos. A utilização do cinema em sala de aula, por exemplo, 
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amplia a percepção dos estudantes, além de tornar o aprendizado lúdico 

(SANTOS; AQUINO, 2011, COSTA; BARROS, 2016). 

Diante do fato de que os recursos audiovisuais podem contribuir para o 

desenvolvimento crítico-reflexivo dos alunos, utilizamos o episódio intitulado 

Hated in the Nation da série de TV britânica Black Mirror com o objetivo de 

levantar discussões acerca da temática da biotecnologia a fim de estimular o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. 

Black Mirror (2011) é uma série de ficção científica que apresenta um 

futuro distópico com foco nas consequências geradas pelas novas tecnologias e 

o seu impacto nas sociedades. À vista disso, muitas cenas do episódio Hated in 

the Nation, como o próprio nome sugere, odiados pela nação fomenta questões 

sobre o impacto da tecnologia no ecossistema e sobretudo o impacto devastador 

causado pelo comportamento dos indivíduos que julgam publicamente nas redes 

sociais.  

 

METODOLOGIA  

 

A pesquisa é de abordagem qualitativa (PRODANOV; FREITAS, 2013) a 

qual busca entender os fatos que não podem ser quantificados. A fim de 

desenvolver o pensamento crítico-reflexivo dos alunos sobre os avanços da 

biotecnologia no mundo, foi utilizado o episódio Hated in the Nation da série 

Black Mirror com discentes do 9º ano da Escola Municipal Paulino Batista de 

Araújo em Timbaúba dos Batistas/RN. Em um primeiro momento houve 

explanações teóricas acerca do tema e logo após, os discentes assistiram ao 

episódio. Para tanto, se pensou em trabalhar com cenas específicas para tornar 

possível o diálogo e discussão durante a exibição.   

Na mesma semana houve o início da paralisação por conta da pandemia 

da COVID-19. Logo, criamos um grupo no WhatsApp para manter contato com 

os alunos e distribuir material de estudos, visto que a comunicação se torna mais 

rápida, ao contrário da via por e-mail. Para a coleta dos dados, já de forma 

remota, aplicou-se um questionário estruturado através do formulário google 
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docx, contendo questões discursivas, a fim de analisar, através da percepção 

dos alunos quais os impactos causados pela biotecnologia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 O episódio utilizado para o presente trabalho foi analisado por Vargas e 

Lopes (2019) quanto às suas potencialidades pedagógicas a serem exploradas 

no ensino de Ciências. Como resultado, os autores relataram que muitas cenas 

podem ser utilizadas para se trabalhar conteúdos de ecossistema e neurologia, 

além de servir de gatilho para discutir temas científicos, questões sociais e o 

comportamento nas redes sociais.  

Nessa perspectiva, através da análise do questionário foi possível 

constatar que boa parte dos estudantes conseguiram compreender e construir 

suas críticas sobre o uso das tecnologias numa sociedade que demanda de 

soluções rápidas para restaurar impactos ambientais provocados por ações 

antrópicas, como é o caso das nanoabelhas polinizadoras no episódio, que 

tinham como finalidade restaurar o equilíbrio ecológico do planeta, pois não 

existiam mais abelhas biológicas na natureza para exercer tal função.  

Quando questionados acerca da tecnologia ser uma solução, alguns 

alunos responderam o seguinte: ‘’Sim, mas ela deixa de ser benéfica quando 

usada para fins que comprometem pessoas ou fazem mal às mesmas’’ e ‘’Não 

exatamente. Até o ponto que ela não esteja mexendo com o psicológico das 

pessoas’’. Observa-se que além dos danos que podem ser causados no meio 

ambiente, os alunos compreendem que a tecnologia pode causar implicações 

sérias no psicológico das pessoas. 

Esse episódio aborda de forma perspicaz a cultura do cancelamento tão 

atual na nossa sociedade e para além do episódio, na série em si, há um alerta 

para: 

‘’os extremos a que o uso dos dispositivos digitais pode nos levar, 
fazendo-nos refletir sobre a importância de se colocar em prática uma 
educação que amplie nossa visão sobre o potencial da 
interconectividade e seus desdobramentos’’ (JUNIOR; SANTOS; 
VELOSO, 2019).  
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 Sobre a biotecnologia, alguns alunos a definiram como: ‘’Estudo e 

desenvolvimento de organismos geneticamente modificados com tecnologia 

para fins produtivos’’ e ‘’É conjunto de técnicas que envolvem a manipulação de 

organismos vivos para a obtenção de produtos específicos ou modificação de 

produtos.’’ 

Como relatado no nosso trabalho, o estudo de Torres, Silva e Boaron 

(2019) também apresentou os benefícios gerados a partir da utilização de um 

outro episódio da série Black Mirror, o Nosedive: os alunos obtiveram uma 

melhor fixação dos  conteúdos relacionados a disciplina de Vídeo digital, 

puderam desenvolver habilidades de reflexão e autonomia, além de permitir o 

questionamento crítico para as novas mídias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Através da análise dos questionários, foi possível constatar que os 

discentes alcançaram certa autonomia em apontar, validar e criticar o uso das 

tecnologias, sobretudo numa perspectiva ecológica e de impacto psico-social. 

Conclui-se, portanto, que a utilização de séries televisivas possibilitam um maior 

interesse no ensino de Ciências e uma melhora significativa na aprendizagem 

dos estudantes, uma vez que eles passam a encarar temas importantes com 

maior criticidade.  
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